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1. INTRODUÇÃO 

 
 Os efeitos diretos causados pela espécie de carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus e os agentes da doença Tristeza Parasitaria transmitidos 
por ele, são de extrema importância na saúde animal, em especial nos bovinos, 
causando um grande impacto econômico na pecuária (JONGEJAN; UILENBERG, 
2004). Na América do Sul, R. (B.) microplus tem maior ocorrência na região 
tropical e subtropical (EVANS et. al., 2000). Estima-se uma alta prevalência no 
Brasil, onde áreas de umidade relativa alta no solo e temperatura elevada 
favorecem a sobrevivência das populações desse carrapato (ESTRADA; PEÑA, 
2006), apresentando até três gerações anuais na região sul do Brasil (CAMPOS 
et al., 2008). Sabe-se que no Brasil as perdas por ano são de US$ 800 milhões a 
dois bilhões (GRISI et al., 2002; ,MARTINEZ et al., 2006). 

 O surgimento da resistência de R. (B.) microplus aos carrapaticidas vem 
gerando sérios problemas na produção de bovinos, sendo uma tendência 
mundial. A causa principal ao desenvolvimento da resistência à maioria dos 
carrapaticidas sintéticos é a expressão dos fatores intrínsecos ou biológicos 
relacionados com o carrapato como, mutações na genética da produção de alelos 
dominantes resistentes dentro das populações e trocas enzimáticas no 
metabolismo (GUERRERO et al., 2001; FOIL et al., 2004), que se deve ao fator 
operacional, relacionado com a ação do homem no controle do carrapato, 
fenômeno que se apresenta devido à maioria dos produtores usar o produto 
químico como única ferramenta para o controle de maneira errônea como com a 
utilização excessiva de carrapaticidas sem conhecer a biologia, ecologia e 
prevalência do carrapato e falhas na detecção da resistência, entre outros 
(RIDDLES; NOLAN, 1986; DENHOLM; ROWLAND, 1992).  
 Segundo FARIAS et al. (2008) a região sul do Rio Grande do Sul apresenta 
falhas de manejo dos acaricidas, detectadas na maioria das propriedades, assim 
como um aumento do uso de produtos à base de amitraz, o que favoreceu a 
seleção de carrapatos resistentes a essas moléculas. SANTOS et al. (2009) alerta 
quanto à importância dos fatores operacionais, pois produtos comerciais de 
marcas diferentes, com o mesmo princípio ativo amitraz, podem ter diferentes 
graus de eficácia. Assim, a escolha de um produto comercial de menor eficácia 
pode acelerar a seleção de populações de R. (B.) microplus resistentes. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia 
do principio ativo amitraz sobre populações de R. (B.) microplus da região Sul do 
Rio Grande do Sul, pelo Teste de Imersão de Adultas (TIA) descrito por 
(DRUMMOND et al., 1973). 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para realização dos testes foram coletadas fêmeas (teleóginas) ingurgitadas 

de bovinos de sete propriedades rurais de municípios da região sul do Rio Grande 
do Sul, entre janeiro e junho de 2014. As teleóginas coletas diretamente do corpo 
dos bovinos foram encaminhadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias 
(LADOPAR) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

No laboratório as teleóginas foram lavadas, secadas com auxílio de papel 
toalha e selecionadas em grupos de dez fêmeas ingurgitadas com tamanhos e 
pesos homogêneos. Após as pesagens, cada grupo foi imerso por cinco minutos 
em soluções contendo a diluição do carrapaticida comercial, de acordo com as 
indicações do fabricante. Para os grupos controle usou-se água destilada. As 
amostras foram testadas com o princípio ativo amitraz. 

Após a imersão, os grupos de teleóginas foram secos e fixados com a 
superfície dorsal em uma fita dupla face no fundo de uma placa de petri 
identificadas, com a abertura genital e as peças bucais voltadas para fora da fita 
para que postura dos ovos fosse realizada nos bordos da placa. As placas foram 
levadas para incubação em uma estufa BOD climatizada a uma temperatura de 
27°C (± 1 ºC) e umidade relativa superior a 80%, clima ideal para a ovoposição. 
Após o 14º dia de incubação foi avaliada a massa de ovos férteis de cada grupo, 
e no 30º dia foi feita a analise da eclodibilidade das posturas.  

A partir destes dados foi avaliado o índice reprodutivo (IR) e o índice de 
eficácia (IE) de cada produto comercial, através das seguintes fórmulas: 

 
 

     Índice Reprodutivo: 
 
IR = Peso da massa de ovos X % de eclosão X 20.000 
                    Peso das fêmeas ingurgitadas 
 
Índice de eficácia: 
 
IE = (IR Controle – IR Tratado) X 100 
                        IR Controle 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os índices de eficácia (IE) do carrapaticida a base de Amitraz encontrados 

nas diferentes propriedades demostraram ineficiência do químico no Teste de 
Imersão de Adultas (TIA) descrito por (DRUMMOND et al., 1973). Os IE são 
apresentados na Tabela 1. É possível visualizar uma variação dos IE, sendo três 
propriedades (2, 3 e 4) com IE acima dos 50% e outras com baixo do mesmo (1, 5 
e 6). Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) o 
carrapaticida só é eficaz com no mínimo 95% de IE, os resultados demostram que 
os IE neste trabalho estão por abaixo do estabelecido por o MAPA.  

 
 

Tabela 1. Média dos diferentes Índices de eficácia à base de amitraz nas 
diferentes propriedades em testes de Drummond realizados entre janeiro e junho 
de 2014 com teleóginas coletadas em propriedades do Rio Grande do Sul.   



 

 
Propriedade Índice de Eficácia 

Prop. 1 15.61 
Prop. 2 64.92 
Prop. 3 88.76 
Prop. 4 76.43 
Prop. 5 38.73 
Prop. 6 36.08 
Prop. 7 25.21 

 
Os resultados obtidos concordam com SANTOS et al., 2009 onde na Região 

Sul do Rio Grande do Sul, existem populações de R. (B.) microplus nas quais o 
amitraz possui baixa eficácia. A variação dos IE das propriedades estudadas 
deve-se ao fato que algumas propriedades usam produtos comerciais da mesma 
marca e outras não, concordando com SANTOS et al., 2009 onde produtos 
comerciais de marcas diferentes, com o mesmo princípio ativo amitraz, podem ter 
diferentes graus de eficácia . Tendo uma perda na eficácia com o tempo 
concordando com FARIAS et al., (2008) apresentando-se falhas de manejo dos 
acaricidas detectadas, como doses erradas e aplicação inadequada. O uso 
continuo do amitraz nas propriedades demostram uma baixa no (IE), mesmo 
sendo em propriedades da mesma região como se apresentando (IE) como o 
observado nesse estudo.  

Observa-se a importância do Teste de Imersão de Adultas (TIA) descrito por 
DRUMMOND et al., 1973, para visualizar se o principio ativo do carrapaticida 
usado no campo é eficaz ou não, para prevenir e/ou evitar a disseminação da 
resistência aos fármacos.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluiu-se que o mesmo principio ativo amitraz teve diferentes taxas de 
eficácia em testes de sensibilidade in vitro nas diferentes propriedades avaliadas, 
não atingindo o valor mínimo de IE preconizada pelo MAPA, porém sua maioria 
pode estar relacionada ao uso incorreto do carrapaticida nas propriedades. Além 
disso, confirma a importância dos testes de Drummond para observar e 
quantificar a eficácia dos produtos químicos com respeito à resistência de 
populações de R. (B.) microplus. 
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